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Resumo. Aplicações Big Data são amplamente utilizadas por organizações que
buscam obter informações em meio a bases de dados complexas. Neste artigo,
apresenta-se o MOBI: um módulo para monitorar aplicações Big Data em am-
bientes de nuvem heterogêneos. MOBI possui comportamento não-intrusivo e
permite minimizar ou anteceder problemas de interferência durante o proces-
samento das aplicações, levando a melhor utilização dos recursos computacio-
nais.

1. Introdução
O número de dispositivos conectados à internet aumenta consideravelmente a cada ano, e
os dados produzidos por estes sensores, smartphones, entre outros, têm sido considerados
cada vez mais valiosos pelas organizações. Estes dados na forma crua podem não possuir
significado, mas analisados podem potencializar a tomada de decisões estratégicas e gerar
informações significativas nos mais variados segmentos.

Monitorar as estruturas que processam tais informações se tornou crucial para
manter a eficiência e integridade dos ambientes de processamento. Porém, o monito-
ramento possui desafios, como por exemplo analisar se os frameworks Big Data estão
processando o dado com a minı́ma interferência possı́vel. Assim, este artigo apresenta o
MOBI, um módulo de monitoramento de aplicações Big Data, que considera as diferentes
necessidades dos ambientes heterogêneos de larga escala.

2. Estado da Arte
Ambientes de nuvem fornecem segurança, eficiência, flexibilidade e escalabilidade para
suportar o processamento de grande volumes de dados requisitados por aplicações e fra-
meworks Big Data [Assunção et al. 2015]. Entretanto, em ambientes não controlados po-
demos ter uma sobreutilização de recursos gerando gargalos de processamento, ou uma
subutilização, isto é, existem recursos disponı́veis que não estão sendo utilizados.

Para suprir tais problemas mecanismos de monitoramento podem ser adotados,
permitindo por exemplo, a avaliação sobre a condição da infraestrutura. No mer-
cado existem diversos monitores, tais como: Nagios [Luchian et al. 2016], DARGOS
[Povedano-Molina et al. 2013] e Ganglia [Massie et al. 2004] - cujo foco são clusters e
grids. Esses monitores propiciam diversas métricas para o melhor controle sobre o ambi-
ente e, por meio de uma interface web com suporte near real-time fornecem a visualização
dos dados. Contudo, muitos desses serviços e aplicações de monitoramento não são adap-
tativos a multi-ambientes [Fatema et al. 2014] nem a ambientes heterogêneos, ou seja,
compostos por diversos tipos de dispositivos.

O monitoramento deve ser feito de forma não-intrusiva, de modo que não inter-
fira na execução das aplicações, garantindo a qualidade do Serviço (QoS) para com o



ambiente. Para que isso seja possı́vel, o trade-off entre qualidade de monitoramento e
interferência nos recursos deve ser considerado, ou seja, mecanismos devem ser adotados
para minimizar tal interferência, caso ela exista. Além disto, sistemas de monitoramento
devem ser escaláveis quanto a sua capacidade de monitorar. Em [Andreolini et al. 2013]
estes critérios são analisados e métricas são propostas para avaliar o monitoramento de
recursos em alta escala.

3. Arquitetura Smart: Uma Visão Geral
O objetivo da arquitetura SMART [dos Anjos et al. 2015] é simplificar o processamento
Big Data. A SMART é formada por seis grandes módulos, conforme representado na
Figura 1, são eles: Global Collector, Global Dispatcher, Storage, Core Engine, Global
Aggregator e Central Monitoring.

Figura 1. Smart Architecture

(i) O Global Collector é responsável por coletar e manter a integridade dos dados
fornecidos pelos mais diversos dispositivos; (ii) No Global Dispatcher é onde os dados
coletados são divididos em diferentes filas para assim serem distribuı́dos nos servidores de
acordo com a disponibilidade dos mesmos e então armazenados no (iii) Storage; Os dados
são processados pelo Core Engine gerando as informações relevantes que são levadas
pelo (v) Global Aggregator ao usuários finais que acessam estes através do (vi) Central
Monitoring.

A arquitetura SMART precisa ser constantemente monitorada para minimizar
possı́veis problemas com interferência ligadas a utilização de recursos que, podem impli-
car em perda de desempenho por parte das aplicações que estiverem em execução. Então,
o MOBI é apresentado como componente desta arquitetura fazendo parte do módulo Cen-
tral Monitoring, visando monitorar os recursos do módulo de processamento de dados
(i.e. Core Engine).

4. MOBI: Arquitetura e Implementação
O MOBI é composto por cinco módulos: (i) O módulo de Plugins que fica encarregado
em adaptar os diversos coletores de dados, como dstat1, htop2 e outros ao MOBI; (ii) O
módulo Engine é responsável pela captura, inserção no banco de dados e ainda coletar
e enviar os dados requisitados pela (iii) REST API, que por sua vez, funciona como um
meio de comunicação entre a GUI e a Engine, traduzindo as requisições do usuário; Por

1http://dag.wiee.rs/home-made/dstat/
2http://hisham.hm/htop/



fim, (iv) GUI é uma interface de usuário onde pode-se requisitar quais recursos e máquinas
deseja-se monitorar tanto de forma automática quanto customizada. Sua arquitetura do
MOBI pode ser observada na na Figura 2.

Figura 2. Arquitetura MOBI

As tecnologias empregadas em seu desenvolvimento são abertas e largamente
utilizadas por diversos serviços, como Paypal e Uber. Entre as escolhas estão o Mon-
goDB como banco de dados, devido a fácil utilização e do formato JSON por ser
compacto, nativamente reconhecido pela linguagem JavaScript e de clara compreensão
[Povedano-Molina et al. 2013]. Os serviços do servidor são desenvolvidos com Node.js,
escolhido por ser baseado em eventos e por ser I/O não bloqueante, que permite otimizar
o uso dos recursos do servidor [Chitra and Satapathy 2017].

5. Resultados Preliminares
Atualmente, o usuário ou administradores do sistema podem monitorar e analisar em
tempo real a utilização dos recursos computacionais de uma nuvem. Além disso, o usuário
pode configurar a ferramenta de monitoramento, setando quais recursos deseja monitorar
por meio de uma GUI (Figura 3). Afora isso, é possı́vel exportar os gráficos referente
ao uso de recursos de forma instantânea, bem como é possı́vel obter os traces contendo
tais dados. Isso possibilita que ações sejam tomadas para minimizar questões ligadas
aos problemas interferência como o congestionamento de rede e contenção de disco, por
exemplo.

Figura 3. GUI - MOBI

Por fim, futuramente pretende-se avaliar outros servidores de banco de dados e
protocolos de comunicação (UDP, TCP e etc.), visando equilibrar a integridade dos dados
e sua disponibilidade em tempo real. Além de que para melhor avaliação dos recursos



estuda-se quais serviços são interessantes ou necessários, tais como formato de gráficos,
granularidade, exportação de dados e avisos.

6. Considerações Finais
Este artigo apresentou um módulo de monitoramento, o MOBI, o qual utiliza técnicas e
ferramentas presentes na literatura com objetivo de minimizar o impacto no desempenho
de ambientes heterogêneos de processamento Big Data.
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